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O projeto de lei que visa conceder

isenção nos gastos de água e tratamento

de esgoto para as clínicas de nefrologia

está mais perto de entrar na pauta de vo-

tação da Assembléia Legislativa. O PL n°

828/2008, de autoria de Estevam Galvão

(DEM), já faz parte dos projetos inseri-

dos na Ordem do Dia da casa depois de

passar por todas as comissões permanen-

tes interessadas no tema. Com isso, o

projeto não deve demorar tanto para ser

aprovado.

Detalhes na página 5

PL 828/2008 ISENTA DIÁLISE DE CUSTOS COM ÁGUA
CONHEÇA O DETALHES DA LEI À ESPERA DE APROVAÇÃO

ano V - número 15

XII CONGRESSO
PAULISTA EM FOCO

Acompanhe entrevista
com o Dr. Ronaldo
Bergamo e conheça as
novidades já defini-
das para a programa-
ção do evento, marca-
do para acontecer
entre os dias 23 e 26
de novembro em
Campos do Jordão (SP).

página 4

BALANÇO DE
ATIVIDADES

Fique por dentro das atividades da diretoria
da SONESP realizadas neste primeiro semes-
tre do ano. No destaque:  I Encontro de TRS,
Dia Mundial do Rim, Desafios do SUS na
capital e campanhas de prevenção.

página 3

NOVOS
VALORES DA TRS

O Ministério da Saúde
definiu, no final de abril,
os valores dos recursos
públicos destinados a TRS
no Estado de São Paulo.
Não houve grandes altera-
ções e o teto ainda é
considerado insuficiente
para as necessidades,
principalmente, da capital.

página 7
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MUDANÇAS EM CURSO

“Por mais que nos
esforcemos, sempre
resta a sensação de
estarmos somente
no começo; mas
nos fortalecemos
com a certeza de
que muito mais

será feito...”

AGENDA ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A Sociedade de Nefrologia do Es-
tado de São Paulo vem passando por
grandes transformações ao longo dos
últimos anos, como conseqüência do
trabalho sério e dedicado de suas Di-
retorias anteriores. A maioria das ati-
vidades desenvolvidas nesse ano é re-
sultado de iniciativas bem sucedidas
anteriormente. Com esforço contínuo
para honrar os nefrologistas e a
nefrologia paulista, a Sociedade inves-
te na promoção do conhecimento mé-
dico e científico, no diálogo com enti-
dades médicas, associações de paci-
entes, gestores e sociedade civil. Em
paralelo, desenvolve as campanhas de
prevenção de DRC, o aperfeiçoa-
mento das ferramentas de comuni-
cação e a estrutura administrativa.
Por mais que nos esforcemos, sem-
pre resta a sensação de estarmos
somente no começo; mas nos forta-
lecemos com a certeza de que mui-
to mais será feito por aqueles que
nos sucederem. Existe espaço para
muitos colaboradores e novos trabalhos aguardam
para serem desenvolvidos.

A Diretoria Científica, sob o comando do profes-
sor João Egídio, deverá ampliar suas atividades, re-
alizando mais eventos na Capital e iniciando simpó-
sios nas Regionais. Um  Simpósio de Urgências em
Nefrologia já está sendo organizado, no Vale do
Paraíba. O Congresso Paulista de Nefrologia, em
2009, deverá superar os anteriores em organização
e conteúdo científico. Será uma oportunidade de
congraçamento da nefrologia brasileira, em clima de
contínuo debate a respeito dos principais temas e
desafios da especialidade.

Acompanhando o pensamento do Presidente
Emmanuel Burdmann e o processo evolutivo da
Sociedade Brasileira de Nefrologia, que procura
aperfeiçoar os recursos existentes e criar um ambi-
ente favorável para que todos possam demonstrar
seus talentos, a SONESP também desenvolveu um
planejamento estratégico e criou uma agenda de me-
tas para esse biênio que permitirá avanços nos pro-
cessos de organização e gestão da entidade.

Vale lembrar que o site SONESP
e o jornal NEFRO-SP estão sendo
reformulados em diagramação,
formatação e conteúdo, de forma a
oferecer mais serviços e maior fa-
cilidade na informação (ver na pág.
3).  Ambos constituem as principais
ferramentas da Diretoria de Comu-
nicação, criada nessa gestão, sob o
comando de Dr. Ruy Antonio Bara-
ta. O site terá a participação espe-
cial de Dr. Hugo Abensur, Dr.
Márcio Dantas,  Dra. Jacqueline
Costa Teixeira Caramori , Dr.
Jerônimo Ruiz Centeno e do Jorna-
lista Ruy Neto.

Também é necessário ressaltar a
grande expectativa dos nefrologistas
do Estado de São Paulo diante da
aprovação do Projeto de Lei 828/08,
de autoria do Deputado Estadual
Estevam Galvão de Oliveira (ver
matéria nas pags5 e 6). Caso seja
aprovado pela Assembléia Legisla-
tiva (AL) e após regulamentação

pelo Governo do Estado, demonstrará o grande  es-
forço de nossos governantes em assegurar priorida-
de à Saúde Pública e promoverá forte impacto  na
Saúde dos Renais Crônicos de todo o Estado. Na
forma de Lei, poderá  aliviar a grave situação finan-
ceira em que se encontram  as clínicas, permitindo a
expansão novas vagas.   Convocamos todos  os pa-
cientes, familiares e médicos a conversarem com
seus representantes na AL e no Governo Estadual,
explicando a situação de calamidade da nefrologia
brasileira. Em São Paulo, a situação é ainda mais
grave e as clínicas precisam urgentemente da ajuda
do governo estadual. Vale ressaltar  que recebem
do governo federal valores iguais ao de todo o país
(o que é correto), mas arca com um custo conside-
ravelmente maior, além de sofrer cortes decorren-
tes do não repasse integral por parte do Ministério
da Saúde. Contamos com a ajuda de toda a socie-
dade, mas principalmente do governador José Ser-
ra.  Sabemos que ele tem o poder de interferir posi-
tivamente nesse grave problema,  enfrentado pelo
povo de São Paulo.

XIV SIMPÓSIO SOBRE
FUNÇÃO RENAL

E TRANSPORTE DE
ELETRÓLITOS:

NEFRÉTICO 2009
de 26 a 28 de junho em

Ribeirão Preto - SP
e-mail: tmcoimbr@fmrp.usp.br

Site: www.rfi.fmrp.usp.br/nefretico
Informações

INTER-AMERICAN SOCIETY OF
HYPERTENSION XVIII SCIENTIFIC

SESSIONS
XVII CONGRESSO DA SOCIEDADE

BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO
XVIIITH SCIENTIFIC SESSIONS

AMERICAN SOCIETY OF HYPERTENSION
5 a 8 de agosto

Centro de Convenções Expominas
Belo Horizonte – MG

Site: sbh.itarget.com.br

NEFROUSP 2009
de 18 a 21 de agosto

Grande Auditório do Centro de
Convenções Rebouças XVII - São Paulo.
Telefones: (11) 5548- 3372 ou 5687-2358

Inscrições pelo site:
www.nefrousp.org.br

XXIV CURSO DE
RECICLAGEM DA

SONESP
De 23 a 27 de novembro de 2009.

Inscrições e maiores informações serão
disponibilizadas a partir de 15 de agosto.
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I ENCONTRO DE TRS DA
CIDADE DE SÃO PAULO

I Encontro de TRS da cidade de são paulo
Realizado na Câmara dos Vereadores do mu-
nicípio sob a chancela do vereador Gilberto
Natalini (PSDB-SP), o evento foi marcante gra-
ças à presença de grande número de pacientes
e familiares vindos através das suas respecti-
vas associações: dos Renais Crônicos do Alto
Tietê (ARCAT); dos Pacientes de Osasco e
Região (VIDO); dos Insuficientes Renais Crô-
nicos de São Paulo (UNIR) e dos Pacientes
Transplantados e Doadores Renais de Soroca-
ba e Região (TRANSDORESO).

SUS NA CAPITAL: DESAFIOS ATUAIS

A diretoria da SONESP, junto com a SBN,
participou do encontro, realizado no salão no-
bre da Câmara Municipal de São Paulo que dis-
cutiu a problemática do SUS em São Paulo. O
evento contou com a presença do Dr. José Ma-
ria da Costa Orlando (Secretário Adjunto da
Secretaria Municipal de Saúde), Dr. José da
Silva Guedes (Departamento Medicina Social
da Santa Casa de São Paulo), Dr. José Luiz
Gomes do Amaral (Presidente da Associação

BALANÇO DE ATIVIDADES
Acompanhe os principais eventos que a SONESP participou nestes últimos meses.

Médica Brasileira – AMB), Dr. Jorge Carlos
Machado Curi (Presidente da Associação Pau-
lista de Medicina – APM), Henrique Carlos
Gonçalves (Presidente do Conselho Regional
de Medicina – CRM) e Irmã Monique Marie
M. Bourget (Diretora da Sociedade Brasileira
Médico da Família).

DIA MUNDIAL DO RIM NA MÌDIA

Em torno das comemorações do Dia Mundi-
al do Rim, a diretoria da SONESP participou
de 18 gravações de Rádio, em 5 Estados da
federação, e gravações em 2 emissoras de TV
em São Paulo. O objetivo foi o de alertar a po-
pulação sobre a DRC que é uma doença grave
e silenciosa, mas se diagnosticada precocemen-
te, pode ter cura ou sua evolução retardada.

CAMPANHAS DE PREVENÇÃO
E  MAIS PARCERIAS

As campanhas de Prevenção de DRC se-
guem com grande entusiasmo dos parceiros e
colaboradores, tendo como maiores aliados o
Rotary Club Suzano, SESI, Vereador Gilberto
Natalini, Secretaria Municipal de Participação
e Parceria da Prefeitura de São Paulo e o

Nefro-SP e site de nova cara
Como o leitor deve ter percebido, o Nefro-SP, nesta edição de abril e maio, aparece de cara nova. Foi

feita uma completa reformulação gráfica com o objetivo de tornar o periódico mais dinâmico. Sob res-
ponsabilidade do jornalista Ruy Neto, o Nefro-SP passa agora a se dedicar mais a notícias e análise de
questões mercadológicas e políticas da área da nefrologia, buscando inlcusive se aproximar mais da
indústria fornecedora de materiais para a terapia renal substitutiva (TRS). Além do veículo impresso, o
site www.sonesp.org.br também ganhou novo layout e aparecerá em breve completamente reformula-
do com mais sessões interativas e novas categorias de notícias com o objetivo de tornar a navegação
mais dinâmica. Confira. O trabalho de reformulação é feito pela empresa especializada em web Infinity
Art, de Henrique Verreschi.

COMUDA. A Diretoria da SONESP recebeu
valioso apoio de Jose Florentino dos Santos Fi-
lho,  do Secretário Municipal de São Paulo,  do
Dr. Ricardo Montoro e do Coordenador de
Atenção às Drogas, Dr. LACO. Este ano fo-
ram realizados 13 eventos e 4.274 atendi-
mentos. O número de parceiros cresceu
com a vinda de Associação Comercial de
São Paulo, do Rotary Club Butantã e do
Lions Club Suzano.

As atividades só foram possíveis por conta
das parceiras que aumentaram com a vinda de
Associação Comercial de São Paulo, do Rotary
Club Butantã e do Lions Club Suzano (ver na
página 8 calendário das próximas atividades da
campanha agendadas até o final do ano).

Dr. Ricardo Montoro entre a Dra. Altair Lima e
Dra. Gianna Mastroianni Kirsztajn em campanha
no Ibirapuera.

Equipe da SONESP em atendimento no
metrô Anhangabaú.
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XV Congresso em construção
Marcado para acontecer entre os dias 23 e 26

de setembro, o XV Congresso Paulista de Nefrolo-
gia aparecerá reformulado este ano.  Embora man-
tenha o mesmo local da última edição – o Campos
do Jordão Convention Center, em Campos do
Jordão(SP), a organização será nova. Pela primeira
vez o congresso aparece com dois presidentes ci-
entíficos: Maria Eugênia F. Canziani (Unifesp) e
Hugo Abensur (USP). Segundo o presidente do con-
gresso, Ronaldo R. Bérgamo trata-se de uma ma-
neira de contemplar a presença dos dois maiores
centros de nefrologia do país na formulação da
programação científica. Professor titular da Disci-
plina de Nefrologia da Faculdade de Medicina do
ABC, Bérgamo revela, nesta entrevista, algumas
algumas presenças internacionais já confirmadas
e fala de idéias que pretende adotar para aumen-
tar o público das atividades realizadas na primei-
ra hora da manhã.

Qual a importância deste novo congresso?
Dr. Bérgamo: Este será o 15° Congresso

Paulista de Nefrologia. Para se ter uma idéia
da sua importância a maioria dos 27 Estados
da união não possui evento similar. Então, sem-
pre é uma grande responsabilidade organizar o
evento uma vez que muitos médicos de outras
regiões do país também participam, mesmo de-
pois de participar do Congresso Brasileiro de
Nefrologia. Nosso congresso é de grande va-
lia para a atualização do nefrologista.

Há novidades que já podem ser adiantadas?
Dr. Bérgamo: Este ano, teremos dois pre-

sidentes da comissão científica: Maria Eugênia
F. Canziani e Hugo Abensur, da Unifesp e da
USP, respectivamente. Trata-se de uma manei-
ra de contemplar dentro de um único evento
representantes das duas maiores instituições de
ensino e pesquisa em nefrologia do país.
Subliminarmente você abre as discussões e tor-
na mais rica a composição do evento.

Já existem convidados internacionais
confirmados?

Dr. Bérgamo: Sim. Roslyn Mannon, do
Alabama (EUA); Iain Macdougall, de Londres,
(ING); Daniel Cattran, de Toronto (CAN);
Betrand L. Jaber, de Boston (EUA) e Renato
Costa Monteiro, de Paris (FRA).

E com relação à grade de programação?

Pode adiantar alguma coisa?
Dr. Bérgamo: A novida-

de relacionada a isso é a
programação da manhã. Em
geral, uma grande parte dos
congressistas não assiste o
primeiro evento. Pra atraí-
los a este horário, faremos
aulas de revisão da literatu-
ra publicada nos últimos
dois anos sobre um determi-
nado tema. Muitos médicos
não têm tempo de se atuali-
zar por causa das atividades
diárias. Isso será uma ma-
neira de oferecer atualiza-
ção para esse público. Nor-
malmente nos congressos há
apresentação de temas li-
vres de forma oral ou atra-
vés de pôsteres. Este ano
vamos incluir a visita aos
pôsteres como parte da pro-
gramação oficial do congresso, quer dizer, essa
atividade terá horário agendado em meio às pa-
lestras.

Das 16h às 18h faremos uma espécie de
visitação conjunta aos pôsteres, com um even-
to queijos e vinhos para que os participantes
do congresso relaxem e possam se entrosar
mais com os trabalhos apresentados. Como úl-
tima atividade iremos propor uma rodada de dis-
cussões trazendo sempre à tona temas polêmi-
cos: hemodiálise contínua vs intermitente,
paratiroidectomia pré vs pós transplante renal e
hemodiálise vs diálise peritoneal no paciente com
cardiopatia. Vamos levantar prós e contras.

Cite exemplos de quais seriam este temas?
Dr. Bérgamo: É importante dizer também

que outra novidade que será implementada é a
centralização temática. Neste congresso, todas
as discussões girarão em torno de fisiopatologia
e tratamento. Exemplo: teremos as principais
áreas  temát icas :  doença  rena l  c rônica ,
glomerulopatias, insuficiência renal aguda, hi-
pertensão arterial e transplante renal, cada um
desses  temas  se rá  abordado  a t ravés  de
fisiopatologia - como aparecem as doenças - e
tratamento.

Qual a sua expectativa em relação ao pú-

“...é uma grande
responsabilidade organizar
o evento uma vez que muitos
médicos de outras regiões do

país também participam...
Nosso congresso é de grande

valia para a atualização
do nefrologista.”

blico participante deste ano?
Dr. Bérgamo: No último congresso teve um

bom desempenho ao reunir 800 profissionais.
Este ano estamos trabalhando para superar essa
marca e chegar aos mil.

Você acha que com esse novo formato o
congresso poderá atrair profissionais de
outras especialidades médicas?

Dr. Bérgamo: Médicos e profissionais de
outras áreas que de alguma forma estão próxi-
mas da nefrologia eventualmente participam
dos eventos, cardiologistas, infectologistas, nu-
tricionistas, assistentes sociais e psicólogos.
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Projeto de lei da água próxima de ser aprovada
PL 828/2008, do deputado Estevam Galvão, autoriza o Governo a beneficiar

clínicas de diálise nas áreas de tratamento de água e esgoto.

Estevam Galvão:
“a nefrologia tem urgência na melhoria

das condições de trabalho”.

Veja os artigos do projeto de lei:

PROJETO DE LEI Nº  828, DE 2008
Autoriza o Poder Executivo a conceder o benefício que especifi-

ca e dá providências correlatas.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO
PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder auxílio
financeiro mensal, de interesse da assistência social e da saúde para
o Estado, na forma de pagamento das contas pelo consumo de água
tratada e pela utilização do serviço de tratamento de esgoto, nos li-
mites estabelecidos em regulamento próprio, às entidades prestado-
ras de serviços de “Terapia Renal Substitutiva”, mediante convênios
a serem celebrados pela Secretaria de Estado competente e as em-
presas concessionárias respectivas, e Termo de Compromisso com
as entidades pretendentes.

Artigo 2º - O auxílio social e econômico de que trata o artigo 1º
desta lei visa a promover o aumento da capacidade de atendimento
das unidades de assistência aos portadores de doenças renais e de
insuficiência renal crônica, aprimorando assim o serviço disponibilizado
à população e propiciando aos seus pacientes uma atenção e assis-
tência integral e integrada.

Artigo 3°- Para os efeitos desta lei, os critérios quanto à defini-
ção dos beneficiários, dos limites do benefício a ser concedido con-
forme prescreve o artigo 1° e dos parâmetros utilizados como base
para a sua concessão serão estabelecidos por decreto do Poder Exe-
cutivo.

Artigo 4° - As despesas decorrentes da implantação desta lei se-
rão custeados com recursos do Orçamento da Seguridade Social, con-
signadas na Unidade Orçamentária competente.

Artigo 5º - Para os fins do disposto no artigo 16 e 17 da Lei Com-
plementar nº 101, de 4 de maio de 2000, o Poder Executivo estimará
o montante da despesa decorrente do disposto nesta lei e o incluirá
no demonstrativo a que se refere o § 6º do artigo 174 da Constitui-
ção Estadual, considerando-o na fixação da despesa da lei orçamen-
tária relativa ao exercício financeiro em que o benefício deva produ-
zir efeitos.

Artigo 6º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,
produzindo seus efeitos a partir do exercício financeiro imediatamente
posterior àquele em que for implementado o disposto no artigo 5º
desta lei.

O projeto de lei que visa conce-
der isenção ou até mesmo desconto
nos gastos de água e tratamento de
esgoto para as clínicas de nefrologia
está mais perto de entrar na pauta
de votação da Assembléia Legislati-
va. O PL n° 828/2008, de autoria de
Estevam Galvão (DEM), já está faz
parte dos projetos inseridos na Or-
dem do Dia da casa depois de pas-
sar por todas as comissões perma-
nentes interessadas no tema. Com
isso, o projeto não deve demorar tan-
to para ser aprovado.

O texto do PL “autoriza o Gover-
no do Estado a conceder auxílio fi-
nanceiro mensal na forma de paga-
mento das contas pelo consumo de
água tratada e pela utilização do ser-
viço de tratamento de esgoto, às en-
tidades prestadoras de serviços de
Terapia Renal Substitutiva, mediante
convênios a serem celebrados pela
Secretaria de Estado competente”.

O auxílio do Governo visa promo-
ver o aumento da capacidade de aten-
dimento das unidades de assistência
aos portadores de doenças renais e de
insuficiência renal crônica, aprimorando
assim o serviço disponibilizado à po-
pulação e propiciando aos seus paci-

entes uma atenção e assistência inte-
gral e integrada. “A nefrologia tem ur-
gência na melhoria das condições de
trabalho e este projeto contribuirá muito
para sanar os problemas financeiros
que a categoria enfrenta”, explica

Galvão.
Estima-se que em torno

de 11% da população adul-
ta (pessoas com 20 anos ou
mais) seja portadora de al-
gum grau de doença renal
crônica. “Isso representa
mais de 10 milhões de pes-
soas no Brasil e três mi-
lhões no Estado de São Pau-
lo. Além disso, 52 milhões
de pessoas no Brasil têm
risco de desenvolverem do-
ença renal, por fazerem
parte de importantes grupos
de risco. No Estado de São
Paulo, são 12 milhões de
pessoas em grupos de ris-
co”, alerta a presidente da
Sonesp, Dra. Altair Lima.
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(*) Altair Lima

A situação é alarmante no setor de Terapia
Renal Substitutiva. Os baixos valores da tabe-
la Sistema Único de Saúde (SUS), associados
à elevação progressiva dos custos de todos os
insumos, materiais, medicamentos, tarifas, im-
postos e recursos humanos, obrigam as Unida-
des a realizarem empréstimos bancários fre-
qüentes. Essa situação está sendo agravada de
tal forma, que já prejudica o investimento no
setor, gerando falta de vagas para pacientes
novos e colocando em risco a qualidade e a
continuidade do atendimento à Saúde.

Essa realidade é de conhecimento público,
conforme consta de matéria publicada pelo Jor-
nal o Estado de São Paulo, em 22 de junho de
2008, com o título “HEMODIÁLISE: SERVI-
ÇO SATURADO”. “...  Pela primeira vez,
desde que passou a ser medido, o número
de novos pacientes, dependentes de hemo-
diálise no País, cresceu menos do que o es-
perado no ano passado. O que poderia ser
boa notícia, na verdade esconde um siste-
ma, que parece dar mostras de não conse-
guir mais atender à demanda que não para
de crescer ...”, diz o jornal.

O Jornal  Folha de São Paulo publicou em 5
de agosto de 2008:  “SEM VAGAS, DIÁLISE
É FEITA DE MADRUGADA”.  “Faltam de
3.500 a 4.000 vagas por ano para tratamen-
to de hemodiálise, segundo a Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia. Pacientes internados
em hospitais, sem necessidade ou fazendo
diálise nas madrugadas por falta de vaga,
outros se deslocando até 500 km por dia
para obter o tratamento e muitos esperando
de dois a três meses para ter acesso à tera-
pia.  Esse é o retrato do serviço de hemodi-
álise no país.  Quase 80 mil pacientes re-
nais crônicos dependem do tratamento no
país; muitos conseguem receber apenas uma
sessão semanal.”

Os insuficientes investimentos do Ministé-
rio da Saúde e não repasse integral dos valo-
res autorizados pelas guias de APACS refle-
tem a omissão do poder público no atendimen-
to à grande número de pacientes. Como o tra-
tamento não pode ser interrompido, são as
Unidades de TRS que custeiam o tratamento
dos pacientes não pagos pelo Ministério. En-
quanto isso: aqueles, que precisam de tratamen-
to e ainda não estão cadastrados em uma Uni-
dade, aguardam longo tempo nos Hospitais e

A importância da PL 828 para sobrevida de um setor saturado
Pronto-Socorros, até encontrarem vaga em
Serviços Especializados. Muitos morrem por
falta de vagas no país.

Os maiores custos da Terapia Renal Substi-
tutiva são inevitáveis e não há como reduzi-
los. Buscando alternativa para viabilizar as
Unidades,  a Sociedade de Nefrologia do Esta-
do de São Paulo realizou um estudo, em 2008,
do consumo e custo de água nas  UTRS.  To-
das as Unidades do Estado foram consultadas
a respeito do consumo mensal de água, núme-
ro de pacientes em tratamento e impacto do
custo de água no faturamento bruto.  O  custo
da água, avaliado nesse estudo,  foi baseado
nas tarifas em vigência na SABESP, a partir
de 11 de setembro de 2008, conforme comuni-
cado 01/08, publicado em seu site.   A pesquisa
demonstrou que  o custo da água potável   cor-
responde  de 4 a 6% do faturamento total das
clínicas. O custo do tratamento dessa água po-
tável para uso em hemodiálise  corresponde a
mais 3%  do faturamento. Desta forma, obser-
va-se que somente para o uso da ÁGUA, as
clínicas são obrigadas a gastarem até  9% do
faturamento que recebem do SUS. Vale res-
saltar que a água corresponde apenas a um
entre inúmeros itens necessários a realização
da hemodiálise -  Todos igualmente onerosos.

Esse estudo e  as imensas dificuldades no
setor da Terapia Renal Substitutiva, que com-
prometem seriamente o atendimento dos paci-
entes, motivaram o  Projeto de Lei, 828/2008,
de autoria do Deputado Estadual Estevam
Galvão de Oliveira. Ele  acompanha de perto a
vida e a realidade dos renais crônicos e  afir-
ma que sempre é possível ajudá-los com sensi-
bilidade e experiência política.  A aprovação
desse projeto  poderá reduzir no Estado de São
Paulo, as consequências das  distorções obser-

vadas no custeio da TRS em todo o país.  Ele
prevê que  as UTRS receberão auxílio do Es-
tado no custeio de tarifas de água e esgoto.
Dessa forma, pretende  “... promover o au-
mento da capacidade de atendimento das
unidades de assistência aos portadores de do-
enças renais e de insuficiência renal crônica,
aprimorando assim o serviço disponibilizado
à população e propiciando aos seus pacientes
uma atenção e assistência integral e integra-
da...”.   Conforme consta na justificativa, “... este
projeto de lei defende mais que o “interesse
público”, mas principalmente atende à neces-
sidade de preservação da saúde e da vida da
população usuária do SUS...”

O Projeto de Lei do Deputado Estevam cer-
tamente  é  a  esperança  de  pac ien tes  e
nefrologistas que lutam há  muito tempo para
maior acessibilidade ao tratamento dialítico.
Sua aprovação revelará o conhecimento da re-
alidade e a sensibilidade de  parlamentares da
Assembléia Legislativa do Estado de São Pau-
lo.  Não significará que as responsabilidades
não cumpridas pela União, serão assumidas pelo
Estado e não eximirá o Ministério da Saúde da
obrigação  de reajustar o Teto Financeiro do
setor,  em todo o país. Ao contrário,  a aprova-
ção mostrará o compromisso dos poderes Le-
gislativo e Executivo do Estado de São Paulo
na preservação  da Saúde e da Vida. Depen-
dendo da forma de entendimento do poder Exe-
cutivo, o governador José Serra poderá, mais
uma vez,  ser modelo de compromisso social e
mostrar ao Brasil que é possível unir ainda
mais, os esforços dos três níveis de governo
(Federal, Estadual e Municipal) para assegu-
rar uma Saúde Pública melhor.

*Nefrologista e presidente da Sonesp

Nefrologia em números
480 pacientes por milhão de habitantes é a prevalência da Doença Renal Crônica em estágio avança-
do no Brasil

90 mil realizam tratamento diálitico

20 mil no Estado de São Paulo

93,8% das Unidades de Terapia Renal Substitutiva (UTRS) são conveniadas ao SUS (SBN/censo-
2008)  e  remuneradas através de tabelas defasadas com reajuste  de 10,2% nos últimos três anos
e meio

7% do valor total das faturas das unidades de diálise são perdidos por conta de frequentes cortes no
repasse de verba do Ministério da saúde para o financiamento da saúde nos estados.

Fonte: SBN/SONESP
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VEJA OS VALORES DEFINIDOS PARA OS MUNICÍPIOS
DO ESTADO DE SÃO PAULO.

MUNICÍPIO VALOR ANUAL VALOR MENSAL
ADAMANTINA 1.571.267,40 130.938,95
AMERICANA 2.046.838,95 170.569,91
ARARAQUARA 4.350.401,34 362.533,45
ARARAS 2.514.712,86 209.559,41
ASSIS 2.206.541,22 183.878,44
B A R R E TO S 2.627.183,74 218.931,98
CAMPINAS 5.596.752,96 466.396,08
DRACENA 1.859.744,46 154.978,71
FRANCA 1.999.356,93 166.613,08
FRANCO DA ROCHA* 1.242.320,52* 103.526,71*
G U A R AT I N G U E TA 2.276.076,09 189.673,01
GUARUJÁ 2.149.682,94 179.140,25
GUARULHOS 12.995.593,99 1.082.966,17
ITAPEVA 2.663.692,32 221.974,36
ITU 2.547.215,79 212.267,98
ITUVERAVA 1.441.228,89 120.102,41
JABOTICABAL 2.523.379,62 210.281,64
LEME 775.203,84 64.600,32
LIMEIRA 2.396.448,93 199.704,08
LINS 1.386.255,90 115.521,33
MARILIA 5.199.519,75 433.293,31
MOJI MIRIM 3.338.827,20 278.235,60
OURINHOS 2.108.706,36 175.725,53
PINDAMONHANGABA 2.737.175,16 228.097,93
PIRACICABA 5.197.037,16 433.086,43
RIBEIRAO PRETO 10.767.949,92 897.329,16
RIO CLARO 2.342.862,33 195.238,53
SANTO ANDRE 2.335.369,56 194.614,13
S A N TO S 5.036.248,68 419.687,39
SAO BERNARDO DO CAMPO 5.006.382,78 417.198,57
SAO CARLOS 3.085.450,62 257.120,89
SAO JOAO DA BOA VISTA 1.354.615,77 112.884,65
SAO PAULO 125.797.890,96 10.483.157,58
SAO VICENTE 2.072.475,72 172.706,31
Total Gestão Municipal 233.550.410,66 19.462.534,22
Gestão Estadual 193.766.274,18 16.147.189,52
Total SP 427.316.684,84 35.609.723,74

Ministério da Saúde estabelece
novos valores de custeio da TRS

Não houve grandes alterações em relação às tabelas anteriores.
Para a Sonesp, o financiamento governamental continua baixo

O Ministério da Saúde redefiniu, no final de abril, os limites financeiros des-
tinados ao custeio da Terapia Renal Substitutiva (TRS) de todos os estados
brasileiros. A portaria, n° 807, foi publicada no Diário Oficial da União, no últi-
mo dia 24, e entra em vigor a partir da data da publicação “com efeitos financei-
ros a partir da competência janeiro de 2009”.

No último dia 5 de maio, o MS redefiniu o limite para o custeio da terapia
renal substitutiva no município de Franco da Rocha que pulou para R$ 266.582,98
mensal o que totaliza R$ 3.198.995,76. Ambas as portarias estão disponíveis no
canal Alerta Legis, do Ministério da saúde.

Data limite de inscrições foi prolongada este ano
e vai até o dia 15 de agosto

Concedido a cada dois anos pela Sociedade de Nefrologia do Estado de
São Paulo (SONESP), o Prêmio Magaldi volta a laurear os melhores traba-
lhos científicos da nefrologia em 2009. A cerimônia de entrega da premiação
deste ano acontecerá na abertura do XV Congresso Paulista de Nefrologia,
em Campos do Jordão, no dia 23 de setembro. A data limite de inscrições foi
prolongada este ano quando comparado a 2007 indo até o dia 15 de agosto.
Os participantes devem encaminhar seus trabalhos para o endereço da sede
da Sonesp, em São Paulo (ver expediente).

Seguindo a fórmula tradicional da premiação, os vencedores, além do
devido certificado, ganharão uma passagem de ida e volta mais estadia e
inscrição no encontro anual da Sociedade Americana de Nefrologia
(American Society of Nephrology), em São Diego, na Califórnia (EUA),
marcado este ano para acontecer entre 27 de outubro a 1° de novembro
de 2009.

Os trabalhos inscritos deverão estar relacionados a temas de Nefrologia
Experimental, Nefrologia Clínica (Insuficiência Renal Crônica, Insuficiência
Renal Aguda, Glomerulopatias, Nefrolitíase, Doenças Císticas Renais,
Tubulopatias, Infecção Urinária e similares), Tratamento Dialítico, Trans-
plante Renal e Hipertensão Arterial.

Serão também selecionados os cinco melhores trabalhos, sendo que o
primeiro autor de cada um deles terá a inscrição no XI Encontro Paulista de
Nefrologia patrocinada pela SONESP.

SONESP DEFINE NOVA EDIÇÃO
DO PRÊMIO MAGALDI
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SONESP e Ação Global:
calendário do ano
A SONESP realizou, no último dia, 30 de maio a sua campanha de preven-

ção da doença renal ao parque da Água Branca, em São Paulo. A iniciativa é
fruto de uma parceria da entidade com a Ação Global e o Sesi. Foram colhidos
exames de urinas e prestação de atendimento básico para o alerta a doença.
Acompanhe o calendário de eventos da ação global já definidos para este ano.
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Uma das tônicas da atual gestão da
SONESP é o estimulo a formação de
parcerias que dão certo e que podem
resultar em ações que ajudem a impe-
dir o avanço da doença renal crônica.
E foi exatamente a partir da união es-
tabelecida entre o gabinete do verea-
dor Gilberto Natalini (PSDB/SP) e a
Secretaria Estadual de Saúde, Socie-
dade Brasileira de Cardiologia (SBC),
Sociedade Brasileira de Hipertensão
(SBH) e Sociedade Brasileira de Ne-
frologia (SBN) que foi realizado a pri-
meira Caminhada de Combate a Hi-
pertensão Arterial, realizada no último
dia 17 de maio. A SONESP esteve pre-
sente como entidade apoiadora e aju-
dou a inflamar a bela ação no centro
de São Paulo. O evento, animado com
música e balões coloridos, teve como
objetivo estimular a prática de ativida-
de física como forma de prevenção e
controle da pressão alta.

Caminhada Contra Hipertensão Arterial
agita Centro de São Paulo

No centro: Altair Lima, presidente da
SONESP, (de azul) ao lado de Emmanuel
Burdmann, presidente da SBN, posam entre
os demais diretores da entidade nacional.

Nefrologistas da SONESP e SBN juntos na
Caminhada.


